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DO GLORIOSO 

S.PEDROMARTYR, 

O primeirolnquifidor martyrizado,ou o primeiro 

quedeoa vidaemdefenfada Fé, que defende 

o Santo Tribunal da Inquifiçaói 

MAKVAVO IMPRIMIR 

Pelos Familiares do Santo Officio da Cidade da Bahia 

Nd occaJiaÕ,em que celebrar aõ a Tua primeyra Fe fia comhu 
pfoctffao folemnijfimatracendo o Santo da Sè para o 

Mosteyrodo Patriarcha S. Bento. 

Prcgoa-o o Muito Reverendo Padre Meftre 

O DOUTOR Fr. RUPERTO DE JESUS, 

Lente Jubilado em Theologia,Qualificador, & 

Rcvedor do S. Officio, Monge Beneditino, 

da Provinda do Brafií, na era 

dc 1697. 

LISBOA, 
NaOfficinade ANTONIO PEDROZO G.ALR/Õ 

Com toda* as licenças neçeff anos. 

Anno de 1700. 
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3 $5 

Qui manet in me, &■ ego in eo, bic fertfru- 

it um multum. Joan. 15. 

RAÇAS vos fejaô dadas húa, & muitas 
vezes ,( Muito alto ,& poderofo Senhor 
facramentado ) pois chegou o tempo, cm 
que também na Bahia os Familiares doS. 
Officio tomaíTem à fua conta fazerem Fefla 
com tanta grandeza, tanta pompa , & ma- 

geftade ao Gloriofo S. Pedro Martyr,a quem todos veneraõ 
por honra da Cidade de Verona, por gloria da Religião Do- 
minicana, & por credito de todos os Inquiíidofcs, colum- 
nas verdadeiramente da nofla Santa Fé, fobre as quaes quiz 

a Sabedoria Divina fe eftribaflc o pefo da fua Igreja, defde 
que fe determinou adarnos ofeucorpo,& ofeu fatigue no 
Sacramento debaixo das efpecies confagradas de paõ, & 
vinho: Sapient ta <edificaYit fibi domum: excidit toltmnof, VroterK 
mifcuit Vimm, &propofuit menfam fuattu Donde venho a 9- 
entender, que o mcfmo Senhor facramentado em obfequio 
donoíToSantovaydifpondoascoufasdemodo, que fe ve- 

nha a introduzir na Bahia o tribunal da Santa Inquifíçaõ, 
por ver o quanto dclle noBrafil feneceffita. Qucyra Dcos 
oue affim feja, & que affim o vejamos muito cedo para em- 
menda de muitos vicios ,que na Bahia andam como folapa- 
dos; para fe revelarem, &defcobrirem muitas coufas, que 

eftaô occultas,&cncubcrtas>comoiércvc!àraõ,&defcobri- 
A ij raõ 



4 ^^ Sermão 
raõ cm Milaò afilm que S. Pedro entrou por Inquifidor. 

Quern ler com artençaõ a vida delle Santo , pafmarà 
do muito que fez, & que obrou em ferviço da Fé Catholica. 
Seus pays foraõ hereges Manieheos, & clle defde menino da 
eicola !o|o fe começou aoppor àsherefias, & feitas de feus 
pays, & léus parentes; pois apenas tinha fete annos de idade, 

quando foube rffirtir varonilmente a todos, quantos com- 

modos?&cowcnicncias lhe propunha a carne, & o fanguc 

ffiori'i Cm °r^cm 3 (lUc deixado a conílancia da noíTa Fé: Tuer an- 
Buy}\' li(f! U;" feP[l''n ullis WLJHcWl p.ltfís, patruiVe bltVldl- 
rij. tl's'ant m"ljs ■' fidei conftantia. dtmoVcri potuit. Donde lhe 

nalccoterhúi graça cfpecial cm convencer hereges, & cm 
confutar h.refias '.'Peculiar is gratis douo Heréticos acriter 
confiUabnt. Por ido chegou a for minifiro principal do Santo 
Oíhcio, & Inquifidor detaõ fupremo tribunal. E porque 
como a delcníer da Fé o perfeguiraó os h. reges de Milaó, 
por iíTovcm hoje a aftiiiirlhc da Fé o mayor ,&o mais fobe- 

.   'que 
fault te Inquifitioms munus gerir et, tmpiusficarius fetnel at- 
que iter um VulneraYtt: por iífo a fanta Inquifiçaõ, & os feus 
Minifiros tomaraõ à fuaconta ofeflejallo aíTinalandolhe por 

divilahúa palma com tres Coroas,fendo que para bem ou- 
tra devia fer a fuadivifajadiviia parece devia fer hum fron- 
doforamo fahindo dehúa vide, que eíía he adivifa, que 

Chrifloenfina no Evangelho prefente tem os Santos que o 
feguem: Ego [um Vitis, Vos palmites. 

ComoS. Pedro porém foi Santo que feguio a Chrifio 
defendendo a fua Fé como Inquifidor, Dor iíTo era bem ti- 
veíTe divifa diíferente,qual he adivifa idas Coroas, & da 
palma : a palma pello que triunfou dasherefias; as Coroas 

pelloqueacquirio de merecimentos: como Inquifidor pa- 
rece faz S. Pedro Martyr por íi fó clafle à parte, òt naõ entra 

. .. no 



do Gloriofo S. 'Pedro Martyr. 5 
no numero dos mais Santos. Cuido que o mefmo Chriíto af- 
fim parece o dá a entender no Evangelho deite dia.No Evan- 
gelho deite dia falia Chriíto Senhor noíTodos Santos em com- 
mum ,& falia de hum Santo em particular : dos Santos em 
commum,quandodiz: Vos-outrostodos fois ramos dami- 
nha vide * & eu lou a vide, & a vida dos voíTos ramos: Ego 
fumvitu ,\>ospalmites. Falia dehum Santo em particular, 
quando diz: My manet in we, & ego in eo, hie fertfruttwn 
mult um : Entre todosos mais Santos (dizChriíto) hade a- 
ver hum , que eípecialmente hade ficar em mim, & cu heide 
ficar nelle, Óc eíte hade frutificar mais que todos. 

E que Santo lerá eííc, meu Deos,& meu Senhor? Sabeis 
que Santo? Rtfponde Chriíto : Àquelle que ficar em mim sylve'r<t 

pugnando pella minha Fé. Aílim parece o quer explicar o'"^' 
grandeSylveira Carmelita quando diz: gui manet in me t*m * 
ferfidem. Sabeis que Santo ? Aquelle que por apurar mais a /,•£. 7* 
minha Fé, & pella defender, feunir fòcomigo. Aífimpare- c.«/>. 14. 
ccodàa entender a agudeza dçEuthimio quando aífirma: Evb w. 
gui mihi perfilem unit ia eít. E he o meímo,como fc dilféra: 
Aquelle que ficar em mim como Inquifidor ,& feunir a mim *Sylv' 
como Miniítr©da Inquifiçaõ; porque opugnar pclla Fé dc' '* 
Chriíto, & apuralla de maneira que fique taõ purificada co- 
mo o ouro,iffo he proprio dos Inquifidorcs, heproprio dos 
Miniítros da Inquifiçaõ: & Santo que como Inquifidor fe 
unio a Chriíto pugnando pella fua Fé, & apurandoa athe 
lhe cuítar a vida,foi o noíToS. Pedro Martyr, por iíTo Santo 
dc outra categoria, por iíTo Santo declaífc á parte, & que 
naõ entra no ramo dos outros Santos, por iífo Santo dc fru- 
tos aventajados: gy m.viet tn me per fide m , & ego in eo> 
hicfertjructum muitum. Para vermos a claííe, ou o ramo 
de Santidade em que S. Pedro entra por Inquifidor, & o 
fruto ,quc fez como Miniítro da Inquiíiçaô, neceflito de 
muita graça. 

Ave Maria. 
A iij gut 
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JÇui manet in me, & ego in eo. 

AClafle ,&ramo dcSantidade, cm que onoflfo Santo # 

entra como Inquiíidor , & como defenfor da Fé de 
Chrifto: £u} manet tn me per fidem: parece o eftà dizendo 
o feu nome. O feu nome he dc Pedro , & como tal eftá di- 
zendo que a ctaíTe da Santidade do primeiro Pedro eíTa he 
afua clafle. Todos os doze difcipulos dc Chrifto he certo 
foraõ da mefma clafle, porque todos foraõ domefmo Apo- 
ftolado; com tudo vemos que aS. Pedro, particularmente 
logo lhe aflinalou Chrifto clafle à parte, dizendolhe que elle 

avia fer a pedra,fobre a qual fc avia edificar a fua Igreja: Ego 
16. dico tib'r.Super bane petram tedificabo Ec cie fiam mecun. Aqui 

logo o conftituio fuperior,porque aqui logo lhe deo a fobera- 
niade Principe: Tu es <Petrus:!Petrujprtnceps Apojtolorum, 
Equerazaõ averia para iffo? todos os mais naõ eram tam- 
bém Apoftolos? todosnaòfeguiam também osmcfmos di- 
dlames & documentos de Chrifto<> He verdade,nem averà 
Catholico que fe atreva a dizer o contrario: logo que razaõ 
aver ia para que naô os outros, fenaô fó S. Pedro foflc Santo 
de outra clafle?'A razaõ foi,por fazer S. Pedro o que os ou- 

tros Santos naõ fizeraõ. 
S. Pedro tomou por empreza apurar os pontos mais 

fubidos, & mais difficultofos da Fé dc Chrifto,quando Chri- 
fto nas bocas dos homes andava mais em opinioes. Quando 
hús diziam que Chrifto era o Baptifta : Ali] J oannem *Bap- 
tijlam j quando outros affirmavaõ, que era Elias, ou algum 

iu th ^os Pr°Ktas mais modernos: Alt] Eliam, aut mum ex Pro- 
ibid. pbetis: entaõ fc empenhou S. Pedro em moftrar, & declarar 

o que Chrifto era na verdade. Os pontos mais fubidos, ôc 
maisdifticultofosdaFéconíiftem em tres myfterios ,afaber, 
no myfíerio da Encarnaçaõ, no myftcrio da Trindadc, & no * 

ií myftc- ^ 



do Gloriofo S. Pedro Martyr. 7 
royfterio do Sacramento do Altar. E todos eflcs myfterios 
apurou S. Pedro Apoftolo de maneira,que fez com que mui- 
tos dos que athe ali duvidavam, foffem dali por diante dc 
outro parecer ,& feguiffem outra opinião. Apurou o Apo- 
ftolo S. Pedro o myíterio da Encarnaçaò quando dilfc : /« 

^ es Christin, qui in bunc mundum Ventsti: porque em confeft- 
íar ao Senhor por Chrifto que viera a efte mundo, foi o mef- 
mo que dizer era Dcos, & homem verdadeiro; & quea pef- 
foa do Verbo,mediante auniaõ Hypoftatica,le unira á natu- 
reza humana encarnando nas puriífimas entranhas da Se- 
nhora. <. í 

Apurou o myíterio da Trindade quando diffe que Chri- 
fto era filho de Deos: Tu es Chrijlus filam Dei: porque foi 
omefmo que dizer in Divinisavia húa peffoa, que tinha a 
razaõde Pay, & outra que tinha a razaõ de Filho, & fendo 
ambas Peffoas diftinétas, ambas tinhaõ a mcfma eífcncia, & 
natureza, ambas tinhaõ o mefmo amor com que fc amavaõ 
entre íi, & donde refultava a terceira Peffoa, que he ado 
Efpirito Santo. 

Apurou o myíterio do Sacramento do Altar quando 
diffe que Chrifto era Dcos vivo: Filius Dei V/V/: porque 
Chriíto no Sacramento do Altar eftá como paõ vivo, que 
defeco do Cco: Ego fum pants V/V#í, qui de Ceio dtfcendi: 
& no Sacramento cftàcom a mefma vida, que lhe deo o Pay 
cm quanto Deos: Stcut mtfit me Vi\cns Pater, & ego V/Ve 
propter Patrem, qui manducai me >&ipfe V/Vef propter me. 
E como o ApoftoloS. Pedro apurou tanto eítes pontos, & 
myftcriosprincipaes da noffa Fé contra a opinião ,que mui» 
Cos athe ali tinhaõ de Chrifto, por iffo ficou fendo de outra 
claffe ,que os mais Difcipulos naõ foraó, por iffo ficou ten- 
do a fuprioridade, que os outros naõ tiveraõ: Ego dico tibi, 
quia tu es Petrus: Petrus princèps. 

Eítes pontos mais difficultoíos da Fé dc Chrifto qui 
• tanto foube apurar ©Apoftolo S. Pedro diante de muitos 

inimi- ^ 

r-- • ' 



8 Sermão 
inimigos, & contrários, fcube também apurar onoífo S. 
Pedro Martyr diátrtede muitos Hereges , naõ hfia vez, fc- 
naõ muiias,naõem hum lugar, fenaõem diverfos^ôe vários 
lugares onde o Santo fe achava. E porque o Sacramento 
do Alt ar he o myflerio contra quem os Hereges mais blasfe- 
maõ ,& a quem tem mayor oppoíiçaõ, todo o empenho de 
noíTo Santo era explicar a verdade defle myflerio com razões 
taõ efficazes, que naõ avia Herege ,a quem naõ deixafle 
convencido; o que fuppofto, fem duvida deve entrar tam- 
bém na clafle da Santidade de S. Pedro; fem .duvida que a 
mayoria, & excellencia, que teve là o outro Pedro, eíTa 
deve fer a fua excellencia, & mayoria: Tetrnf princeps. 

Jaentaõ eftava vendo Chriflo osferviços que na íua 
Igreja lhe aviaõ fazer eftes dous Pedras > & o como aviaõ ze- 
lar a íua Fé; & a ambos quiz fatisfazer com repartir, & dimi- 
diar entreellcso premio,&apreminencia:a Pedro deGali- 
lea entregando os thefouros da Igreja; & a Pedro de Verona 
entregandol he a fua defenfa. Entregou Chriflo a S. Pedro 
deGalileaos thefouros da Igreja, porque lhe entregou as 
fuas chaves: Tibi dabo claves. Entregou a S. Pedro de Vero- 
na a fua defenfa , por que lhe entregou aefpada dalnquiíi- 
çaõ, com que pellos tempos adiante avia fer defendida : a 
Inquifiçaõtem por armas húa oliveira ,húa Cruz, & húa ef- 
pada :aCruzheaquefignificaaFé, porque a Fé nunca fc 
pinta fem a Cruz ,& para os que crem bem, & verdadeira- 
mente nos myflerios da Fé,he a Inquifiçaõ oliveira fymbo- 
lo de toda a paz; mas para os que depois de crerem fe afaftaô 
da verdade pr-varicando contra o que tem ,& eníina a San- 

ta madre Igreja Catholica,hc alnquifíçaõ efpada, fymbolo 
de toda a guerra. Como oliveira fe desfaz alnquiíiçaó cm 
oleo para dar luz, & alumiar aos que andaõ cegos ,& erra- 
dos no caminho da verdade. Como efpada eflà fempre aln- 
quiíiçiõ afiadi ,&expofla a cortar por aquelles que forem 
contra a pedra da Igreja, ou contra o* fundamencos da Fé; 

fc 



do CIcriofo 5. Tedro Mortjr. 9 
'&t/Ia efpada da Inquiíiçaõ hequeChrifocr.ircgcu aot ct- 
ib Santo. 

FczChrifloeicoihat'efes cous Pcdrcs: dthtm Ttdro 

de Galilea para ftr feu fundador ;c'e tunc Ptc'io cc Vtrcr.a 
para fer feu defenicr. Per ccntadc Pccio dt Galilea ccrrco 

^ofundar a Fé da Igreja Catholica '.Super banc petram cedi- 
f.cabo Ecclcfiam mi am. Mas odtfendclla com a elf aca da 
Inquiíiçaõ, íífo corno poi conta de Pedro de Verona. A pe- 
dra do fundamento pertencera embora aPedro deGaiilea: 
Tu es Ei trus.vjupir bane petram: mas a efpada da dtftnfa a 
Pedrode Verona he tjue propriamente pertence. Agora fe 
entenderá o j orque mandou Chriílo a S. Pedro no Horto 
meteffe logo a cfpadana bainha,& a tornaffe ao lugar donde 
a avia tiiado: Concerte gladium tuum in locum fuum. E a Mutb. 
razaõ que Chriílo teveja meu entender,foi eíla. 2tf* 

Via Chriílo que no Horto eílava Pedro reíoluto ade- 
fendello com a efpada na maÕ, & naõ confentir o levaflem ^ 
prezo por ordem dos Judeos feus eapitaes inimigos: Injece- ' 
runt manuf inJefum :excmit gladium: & foilhe logo á maõ' ' 
dizendo;Tende maõ Pedro, que naõ he iífo o para que eu vos 
tenho efeolhido; o para que eu vos efeolhi, foi para feres pe- 
dra,fobre a qual fc edificaíTe a minha Igreja :Super bane pe- 
tram oedificafo Ecclefiam mearn: mas para a defenderes com 
a efpada , iíTo naõ, que iffoeílá guardado para outro Pedro. 
Naõ atireis cutiladas ás orelhas, ftndo as orelhas portas por 
onde enrraõ todas as noticias da Fé: Tercutiens fervum,am- 
putaVit auriculam ejus: Fides ex audit u: porque cutiladas 
femeihãtes naõ faõ para Pedro Vigário da Igreja,faõ íi para 
Pedro Inquiíidor ; pois às orelhas dos que naõ crem depois 
de ferem baptizados he que vaõ dar os golpes, & as cutila- 
das da efpada da Inquifíçaõ. Embainhai vos Pedro a cl pada: 
Converte gladium tuum in locum fuum; que là virá outro 
Pedro, que nos defenda a mim, & avôs de todos aquclles 
màos, & Malchos, que naõ quizerem ouvir > nem íeguir a 
noífa doutrina. B Vos 



io Sermão 
Vos fois no nome Pedro como elle, & elle fcrà Pedro* 

como vòs jmascíletal Pedro ha de fazer luzir muito, & res- 
plandecer a vofla pedra. Guardai lã a vofía efpada para elle, 
que nas voíTas mãos parecem muiro melhor as chaves, que a 
efpada ,&nas mãos c!o outro Pedro hade parecer melhor aA 

efpada, que as chaves. Vòs com as chaves aveis de abrir a^ 
portas por onde hade entrar ooutro Pedro com a efpada da 
Inquifíçaõ; & ooutro Pedro com a efpada da Ir,quifiça'õ 
hade fazer conhecer qual he o poder das voíTas chaves. Vòs 
com as chaves da Igreja pareceis o Anjo do Apocalypfe: V idi 

lAfttáJ» Angelumbabentem claVemabyji: ooutro Pedro com acf- 

»°* pada da Inquifíçaõ hade parecer ou o Gedeaõ do tempo dos 
Juizes, ou o Cherubim do Paraifo. 

Ao Gedeaõ do tempo dos Juizes lhe fez Deos entrega 
de hua efpada para com cila fe oppor aos Madianitas, que 
tantas blafphemias, & opprobrios diziaõ contra o Senhor 

3adie. de Ifrael: Ego cr o tecum, & percutes Madian : «k fabem 
qual era efia efpada.' Era a efpada da defenfa de Deos: Gla- 
dias Domini,gladias Gedeonisitn a efpada da fua defenfa naõ 
a entrega Deos a quem quer, entrega-a fó a quem tem o 
valor, & o talento dc S. Pedro Martyr, & de Gedeaõ. Ge- 
deaõ teve valor, & talento para deftruir os ídolos de feus 
pays, &feus parentes, & queimar, & pôr o fogo aos bof- 
ques, em que fe ccmetiaõ maldades, & peccados mui nefan- 
dos : Dejlruxit aram Baal, & fucciditnemus. S. Pedro de- 
flruioas herefías de toda a fua parentela, & queimou, &a- 
brazou a todos aquelles, que feguiaõ aquellas feitas, ou ou- 
tras feme lhantes. Por iíTo a ambos lhes entregou Deos a ef- 
pada da Inquifíçaõ: a S. Pedro Martyr para fazer o que Ge- 
deaõ avia feito j a Gedeaõ para dar principio ao que depois 
avia fazer S. Pedro: Gladias Domini, gladias Gedeonis. 

O entregar Deos a Gedeaõ a efpada femelhante á efpa- 
da da Inquifíçaõ, para mim naõ hc o mais; o mais he fazerfe 
o paõ,figura do Saçraméto» efpada para nas maõs de Gedeaõ 

deflru- 



do dloriofo S. Pedro "Martyr. J J y f 
*deflruir,& affolar aos Madianitas.Duas fintinellas doexer- 

cito contrario aííim odtraõ a entender : porque dizendo 
a primeira fonhára deteia hum paõ fubeinericioao arrayal de 
Madian, & que chegandofe ao tabernáculo tudo deflruia, 
&affolava:ridebatur mihifubctnerictus panis in cafira Ma- 

^dian de [cinder e tcum que perVeniJfet ad tabcrnaculum per- 
cujit illud at que Jubvertit , & terra: funditus coAyudVtt: 
refpondto a outra fintinella , que o paõ fubcinericio ne- 
nhúa outra coufa era fenaõ a efpada de Gedeaõ : Now ejl hoc 
aliud, ntfi gladius Gedeonis. 

Pergunto: fc era paõ fubcinericio ,como era efpada de 
Gedeaõ fe era efpada de Gedeaõ , como podia fer paõ 
fubcinericio ? Deita forte: Era o paõ fubcinericio, figura do 
Sacramento do Altar, efpada de Gedeaõ arefpeito dosMa- 
dianitas : Videbatur defeendere ad cafira Ma liany mas a 
refpeito dos do povo de Ifrael era fempre paõ fuocinericio: 
Subcinericius panis. Nos Madianitas eítaõ fígnificados os 
Idolatras, os Hereges , Sc os inimigos da Fé ; & para cães 
aííim como o paõ do Sacramento h: morte: Mors e/t malts \ 

aífim também he efpada: Now efi hoc aliud , nifi gladius. Nos 
do povo de Ifrael eftaõ fignificados osbõs, os Catholicos» 
& os obfervantes da ley de Deos, & de Chriíto: & para eítes 
aífim como o paõ do Sacramento he vida '.Vita bones; auin» 
também he paõ de delicias, & deleites : Pinguis est p anis 
Chri/ti, ér pr sebe bit delicias. Para os maos, & perveríos na 
Fé convertefe o paõ fubcinericio do Sacramento em efpada: 
None ft aliud, nip gladius: & para os bons, & fieis á lei de 
Chriíto deixa defer efpada, & fica fempre o mefmo paõ: 
Subcinericiuspanis:pM& os bons he paõ do Sacramento,para 
os maos he çfpada de Gedeaõ: Gladius Gedeonis. 

Com eíta advertência porém, que o paõ fubcinericio 
figura do Sacramento naõ paíTou a fer efpada de Gedeão, fe- 
naõ depois que Deos mandou a Gedeaõ lhe facrificaííe, & 
edifica (Tc altar em fima dc hú 1 pedra;c^ lificabjs alt are infu- 

B ij tmta- 



Ji. Sermão 
mitatepetr&bujus: Pedro ,& pedra Saõ flnonimos; & affim 
mandar Deos a Gedeão lhe lacrificalíeem íima dc húa pcura, 
parece foi o mcfmo que manda lio aprender daquillo quede- 
poi$ psllo tempo adiante avia fazer o noíTo S.Pedro Marryr. 
Poz Deosdjante dos olhos deGedcaóa feira deite Pedro, 
para Gedeão íaber o comoavia andar nas mãos com a cfpada ^ 

deDeos jOucomaelpada da Inquiíiçaõ, que tudo vem a 
fero mel mo: G'aiius Domini fg!adim Gcdeonií. Gedcaõ 
com e/h efpada deítruindo,& derrubando as idolatrias como 
figura de S. Pedro : S. Pedro afiolando , &. deítruindo aos 
Hereges com a inefma efpada, como figurado em Gerieaõ. 
Gedeaõ íazendo o que fez depois de fe enfayar na pedra : In 
Jummitatepet)\e '.Gedeonfecitb&comnia:S. Pedro obran- 
do o que obrou,por fer a pedra dc enfayo de Gedeaõ:<Perr«í, 
pet) a. Pouco porem avultara ono/To S. Pedro, fe meneando 

aelpada da Iuquiíiçjõ a.ultára fócomoGedeaõjainda paf- 
fouamais, porque pa/Tcu a avultar como o Cherubim do 
Paraifo. 

N j entrada do Paraifo das dc'icias, con/la do livro do 
Genefispuzcra Deos ahum Cherubim com húa efpada na 

tenef.3. maõ para guardar, & defender ao lenho da v ida : CollocaVit 
Deus ante íhradifum Voluptatis Cherubim, (f flammewn 
gladium at que Mtrfatilem aí cuítodiendam Viam ligniVit 

O lenho da vida aqui encerrava emíi aomyílerio da Cruz, 
6c ao myíterio do Sacramento do altar :o myílerio da Cruz, 
porque a Cruz propriamente he que he o lenho da vida: 
lignum Crticis, lignum \ntct. O myílerio do Sacramento, 
porque neíte lenho avia húa comida, que dava omefmo, 

que dà a comida do Sacramento do altar. O que dá a comida 
do Sacramento he a eternidade da vi la: Jt>ni manducai bwic 
panem} Vyet in ater num; & cífa mcfma vida eterna dava 

também a comida daquelic lenho: Ne forte fumat de hgno 
fit<e, ó" comedat, fr vivat in aternum. Mas aflim o myíle- 
rio do Sacramento, como o myfterio da Cruz no lenho do 

l '> Parai- 
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Paraifo eftavaõ acompanhados dc húa elpada : Gladium 

Verfat/iem ; & como a efpada que acompanha a Cruz, & a° 
Sacramento fymbolos da Fé» he a elpada da Inquiliçaõ , ve- 
nho cu a fofpeitar que o Cherubim doParaifocra húa figu- 
ra do noíToS. Pedro Inquiíidor, por fer cm tudo hum per- 

^ feito Cherubim. Cherubim na [ciência , porque de bem 
pouca idade o fez o Efpirito Santo fabioconlúmado:5YW/0- ^*Je~ \- 
rum caufa d Spiritu Sanão "VoCatus. Cherubim na vida, por- 
quenelle naô aviaõ mais que luílres, & reiplandores de "VUV "U V «** MIV i   /  1 f í I • 
virtudes : Magno Virtutum fplendore illuxit. Cherubim 1 

nas confidcrações, porque naõ exercitava o feu entendi- 
mento fenaõ em contemplar coufas celefles , ôc divinas: 
Mentem in Jivinis eontemplatiombus exercebat. 

Cherubim no officio, porque o leu officio era efgrimir 
aefpadada Inquiliçaõ vcrfaril para todas as partes confor- 
me a qualidade das culpas: Gladium \>erfatilem. Ella excel- 
lencia tem comíigo a efpada da Inquiliçaõ. Se as culpas faõ 
leves ,hea efpada da Inquiliçaõ elpada,que quando muito 
cfpana, & facode. Se as culpas laõ graves , entaõ he 
efpadaquemagoa ,quemoiefía ,masnaõmata. Se asculpas 
porém laõ relaxas, fe faõ de reincidências fem emmenda, 
entaõ he efpada que fere, que corta , que mata, que con- 
fome,que queima,5c que abraza como abrazaomefmofogo: 
Flammeum gladium, atqueyétfatilem. E entregar Deos ao 
nolTo Santo eíla efpada da Inquiííçaõ para defender o parai- 
fo da Igreja, & os léusprincipaes myíterios, eflá dando a 
entender a differença que vai de hum Pedro a outro Pedro, 
eftàdandoa entender que o primeiro Pedro por pedra fun- 
damental da Igreja chegaria a porfe naclaltc dós Príncipes: 
ÍPetrusprinceps. Mas o noíToS. Pedro Martyr por lnquiíi- 
dor paliou a porfe na claíTe dos Cherubins: toUócaVit Che- 
rubim ante Far adifum Voluptatis. 

Sim; mas fe S. Pedro era homem , como podia fer Che- 
rubim ? Podia defía forte. Porque para fer Chetubim,parcce 

• i B iij deixou 
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deixou dè fer homem. Succedeoa o noíTo S. Pedro Martyr o 
queíuccedeo aos quatro Evangeliítas na vifaõ doPropheta 

£{echl- Ezechiel; no principia da vifaõ affirma o dito Propheta to- 
el , das cinhaò femelhança de animaes: Similitudo quatuor ani- 

m alium y porém ao depois tiveraõ tal dita, & tal ventura, 

Ezecbi- S^fobiraP,&pa(ràraõaelcvarfe à claíTe dos Chcrubms: f 
tU io. Eleyatdfwit Cherubim: ipfum ejl animal, quod Ytderam jux- 

tafluYiwn Chobar. Pois fc eram animaes os E vangeliftas,co- 

mo fobiraõ a Cherubins? &fefobiraõ a Çhcrubins, o que he 
que lhes fe? perder a femelhança de animaes ? Sabem o que? 
O ajuntarem as pennas para cobrirem, & defenderem os feus 
corpos ,que como corpos de Evangeliítas continhaõ em fi 
os corpos, & os volumes dos quatro Evangelhos: Singu- 
lar um p:nn£ junge bantur , & tegebant corpora eorum. E 
como guardavaõ, & defendiaõ os corpos dos Evangelhos 
emqueeítaõefcritososmyílerios danoflfa Fé, naõ podiaõ 
deixar de ter outra mayor foberania, naõ podiaõ deixar dc 
fobir à claífcdos Cherubins: E leVata funt Cherubim: ipfum 
eft animal ,quodyideram juxta fluYittm Chobar. Emquan- 
totratavaõ fóde voar ,naõeraô mais que fogeitos dequa- 

ibidtm. tro faces ,& animaes dc quatro pennas: J^uatuorfacies uni, 

& quattuor penn* uni; tanto porém que deraõ em guardar, 
& defender os myítcrios da Fé eferitos nos quatro corpos 
dos Evangelhos: Tegebant corpora: de animaes paffàraõ a 
fer CherubinsEleVatafunt Cherubim. Da mefma forte o 
noífo Santo, em quanto naõ entrou na Inquifíçaõ, era ho- 
mem como os outros homens, era Santo como os outros San- 
tos,era PedrocomoosmaisPedros;mas tanto que foi In- 
quifidor ,por cuja conta corria defender a Fé a todo o cuíto, 
&atodp©rifco,logopaíTou a fer oChemíbian do Paraifo: 
Çollocayit CJh rubtm ad cujtodiendam yiam: & logo, come- 
çou a competir naelevaçaõcom os Cherubins dc Ezechiel:, 
Ekyjtafunt Cherubim. 

Bem cçnfidcrado parece que cuire os Cherubjns dc - 
f Eze- 

s 
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Ezechiel, & entre o Cherubim do Paraifo naõ pode aver 
muita competência, por quanto os Cherubins de Ezechiel 

parece faziaõ melhor o oítieio de Cherubins, do que o Che- 
rubim do Paraifo; & a razaõ vem a fcr; porque os Cheru- 
bins de Ezechiel defendiaõ os Evangelhos com aspennas na 
maõ: Manus bominií fubpeniiu eorum: em que cíiá fígnifi- 
cadaafabedoria; & o Cherubim do Paraifo defendia o le- 
nho da vida ,oua arvore da Fé,rendo na maõ a efpada cnp que 
eítá a vaienria íígnificada: CollocaVit Cherubim, & flam- 
mewn gladiwn. Edos Cherubins(fabem rodos)mais propria 
he a fciencia,do que he a valentia, mais proprio he o faber,do 
que o valor, & o esforço, por quanto Cherubim vai omef- 
inoque, Tlenitudo fcientu, & nab,plenitudofortitudmis. He 
verdade jmas devemos aqui advertir que o Cherubim do 
Paraifo defendia a Fé de hum modo, & os Cherubins de 
E zechiel de outro modo he que defendiaõ a Fé. 

O Cherubim do Paraifo defendia a Fé como Inquifí- 
dor,&os Cherubins de Ezechiel defendiaõ aFécomo Ef- 
critores. Quem defende a Fé comoEfcritor,defende-a coma 
penna na maõ; porque os Elcritores com as pennas nas mãos 
hc que refutaõ os livros heréticos, & as opiniões mal fo- 
antes, & iíTo faziaõ os Cherubins de Ezechiel: Matins honu- 
nujubpennis eorum : Os Inquiíidores com a efpada na maõ 
he que caftigaõ aos Hcreíiarchas obílinados, & aos que fc- 
guemfuasfeitas,&doutrinas,&iffo fazia o Cherubim do 
Paraifo: Cherubim, &flammeum gladiam adcuftodiendam 
"Viam ligui Vit*; & nem por iífo deixava defer taõ Cheru- 
bim como os Cherubins de Ezechiel; fócom adiftérençade 
elle fer Cherubim collocado: CollocaVit Cherubim; & os ou- 
tros lerem elevados Cherubins: EleVatafwit íhtrubim. Va- 
mos agora ao noííb Santo. 

Em quanto S. Pedro Martyr naõ foi Inquifídor, imita- 
va aos Cherubins de Ezechiel: defendia a Fé com feus ef- 
critos, & com feus fermoés; defendia a Igreja com a penna 

. ;.o na 
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na maõ como homem taô douro, & taõ iníigne nas letras 
divinas, & humanas: Manuí bom mis Jubpcnnts. Mas tanto 
que o fizeraô Inquiíídor,imitou ao Cherubim do Paraifo,dc- 
tendeo a Fé com a cfpada da Inquifiçaõ , cortando por todos 
aquelles ,que mereciaõ ler cortados, queimando a rodos os 
quemereciaõ que os queimaffem: cortando com a efpada 
verfatil,&queimando com aefpada de fogo: Flammeum 
gladtum , atque Ver/atilem : fem nunca deixar de fer Cheru- 
bim, ou Cherubim com apennama maõ: Mania hominis 
Jub pennis , eleVata funt Cherubim : ou Cherubim na maõ 
com a efpada: CollocaVit Cherubim, & flammeum gladtum. 
Pois o mefmo S. Pedro podia defender a Fé com a efpada, & 
podia defender a Fé com a penna ? Sim, fim podia j que niífo 
naõha nenhum inconveniente ,&iíTo mefmo fazia o Pro- 
feta Ifaias: eferevia com a penna em hum livro os myflerios 

ifai. 8. de Deos: Sume hbrum,fcribe in eo a eíTes mefmos myftc- 
rios defendia com hua efpada mui aguçada, & mui aguda: 

x/a». 49- T of tat osmeum ut gladtum acutum. Ecomo feria poífivej 

accõmodarlc a penna com a cfpada, & oeferever como cor- 
tar ? Defia forte. 

Porcjue o Profeta Ifaias cm húa parte defendia os my- 
fterios de Deos como Efcritor,& em outra defendia os myfte- 
rios de Deos como Zelador: quando defendia osmyfierios 
de Deos como Efcritor, valiafe da penna, porque a penna en- 
tão he a que melhor defende: Sume librum,Jcribe in eo. Mas 
quando defendia os myfterios de Deos como Zelador, va- 
liafe da efpada, que a efpada entaõ he a que melhor obra: 
Ut gladium acutum. Ifaias com a penna na maõ fazia, o que 
aviaõ feito muitos homes: Scribe stylo hominis. Ifaias na 
maõ com a efpada, fazia o que fazia a maõ do mefmo Deos: 

In umbra manus ju<e protexit me. Melhor.^ Defendendo 
Ifaias os myílerios de Deos com a penna, naõ parecia mais 
que homem: Scribe tfylo hominis jmasdcfendendo-oscom 

J/aí.49. a efpada: Ut gUdiuoi acutum: de homem paliava a parecer 
omef- 



do Gloriofo S. Tedro Martyr. 17 
o rncfmo Dcos: DomijiusVoCaVit me. Faltando ainda sífím 
legundo o rigor do texto, he neceífario fazermos a qui húa 
dcclaraçaõ. He neceifario declararmos que Itaias tinha jia 

maô a pena * com que efcrevia no livro, mas a efpada naõ a 
tinha fenaõ na boca : To fait osmeum,ut gladium acutum\ 

Ofendo que David tinha na boca a penna: Lingua mea cala- Ex fi"'- 
mus ferine Velociterfcribentis'^na maô he que tinha a el- 44» 

pada: Si babes hie admanum gladium. Ea razaõ vinha a fcr; * 
porque o qne David fazia com a efpada na maõ, fazia Ifaias 
com a efpada naboca. 

O que David fazia com a efpada na mao, era defcabc- 
çar a Gigantes idolatras, & blasfemos, que exprobravaõ ao 
Senhor de Ifrael i & aos feus exércitos: Ego exprobraVi ag- l-Re&- 
minibus Ifrael bodietulit gladium} &pr<tcidit caput ejus. C4f'' 7 • 
Omefmofazia Ifaias com a efpada na boca > porque afua 
boca era húa efpada aguda, que cortava por todos os Ido- 
latras de Ifrael: Pofuit os meum, ut gladtum acutuni. E eu 
naõ em David, fenaõ cm Ifaias he que eftou vendo húa fi- 
gura expreíTa do noíTo Santo. Porque a (fim como Deos poz 
na boca de Ifaias taespalavras defde afua meninice» que 
ferviaõ de efpada contra oslfraelitas rebeldes, & contra a 
rebeldia dos Hereges de Ifrael; aílim também poz Deos na 
bocado noíTo Santo defde criança de fete annos as palavras 
do Symbolo da Fé, com as quaes deftruia aos H-reges,como 
feforaõ gumes da efpada mais afiada : <Pu:r aliquando in- E* 
terrogatus àpatruo quid didicijfet;Cbrijlian* fidei Symbo- 
lumfe didicijferefpondit-.acriter Heréticos confutabat. Por re 1 ' ^ 
iífo como defenfor da Fé naõ entra naclaffe dos outros ho- 
mens , como naõ entrou Ifaias; entra fim em claíTe mais divi- 
na, como Ifaias tinha entrado: Vominus^ocaVit me. 

FoyonoíToS. Pedro Martyr defenfor da Fé , & eferi- 
tor como Ifaias. & naõ differindono modo de defender, no 
modo de eferever teve fua baftante differença. Porque I faias 
efereveo as coufas da Fé ao eftylo dos homens: Stylo bomi- 

nts. 

t 
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mu EonoíToSantoefcreveoascoufas daFé fora detodo o ' 
cflylo humano. O eííylodoshomés hceicrevcrem com tinta 
em livros de papel j mas o noíío S. Pedro nem efcrevco o 
Symbolo da Fé cem tinta, nem o efcreveo em papel, por 
quanto o papel foi o fcu efcapulario ,& a tinta foi o ltu fan- 
gue. M.tco S. Pedro o dedo no langue , que das feridas fa-^ 
hia, & foiefcrevendo nas funs velíes as palavras do Symbolo 
da Fé,para que vilTem todos elcrevia os myPerios da Fé por 
eílyio mais fuperior ,do que Ifatas efcrevéra : que escrevia 
com a tinta do ftu fangue nas luas roupas ou nas luas vcOes 
aFé, que defendia como Inquifidor, & iíto ficou acrccii- 
rando muito a S. Pedro. 

Quando Chriíío Senhor noíío hia fobinuo para o Ceo, 
reparàraõ os Paraninfos celeíies nas veftes , que levava ru- 
bricadas com a tinta doíiu fangue, & perguntavaõ quem 

l(*i. 65. 0 cjue dera iiacqucllc novo modo de eferever: £duu> eft 
ifte, qui Venit de Edom tmetis Veftibus de Sofra ? Ao que 
refpondeo o Senhor,que elle fora o que efcrevéra por aquelie 
eftylo no mefmotempo,cm que eradtfénfor, & propugna- 
dordafua Fé : Ego qui lojuor jieftitiam ,. & propugnai or 
[um adfalVandum. E aíícntaraõ logo os Anjos entre fi, que 
homem que fazia dofeu fangue tinta , & das fuas roupas 
papel para eferever os myílerios deque era defenfor, naõ 
era naõcomo os outros homens: era homem dotado de toda 
a gentileza, &fermolura: Ijie for mo Jus m/tola íua ; & era 
homem de multiplicado valor , & valentia: GraMens in mui' 
titudine fortitminis /«*. Donde fe colhe que o valor, & 
valentia de S. Pedro cm eferever com a tinta do feu fangue 
no branco papel dofeu efcapulario o Symbolo da Fé, que 

defendia como propugnador, ou Inquifidor,não ha quem 
o poíTa igualar fenaõ lô o valor, & a valentia deChriilo. £ 
quando o noíTo Santo naõ fiz:ra mais em fua vida, iífo ba- 
ítavapara admirar a todo o mundo, £c deixar aos mefmos 
Anjos admirados; JUrns cjt ifte, qui Venit ttnciis Vesti bus? 

Mas 

Z ' ".I 
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Mas o cerro he que o eícrcvtr o noflo Santo com a 

tinta do feu langue no papel do feu efcapulario oSymbolo 
da Fé, foi para que todos entcndcíTun que o zelo da Inquifí- 
çaõ he o que o matava,o zelo da Inquifíçaõ he o que ihe ti- 
rava a vida : iumejue Santt* Inquifitionis munus gereret, 

^impias ficarias femelatque iterum vulneravit.La diziaD*- 
vidfallanco comDeos efías palavras : Zelas domas tu* I 
comedit me: O zelo da vofla caía (Senhor) he o que me co- *• 
me >& o que me tira a vida. A cala dcDcoshea Inquifíçaõ; 

& cuem chega a zelar ascoufas da Inquifíçaõ j quem chega 
a ter o zelo de Inquiíidor, aparclhefe para perder a v ida. 
las comedit: apareihcfe que fobreellchaõ dccahir todos os 
males , & opprobrios, que lhe poderem fazer os inimigos da 
Fé , & feus Gí»ntrarios,comocahiraõ fobre David: Et oppro- 
bria exprobrantium tibi ceciderunt J'upcr me; & como cahi- 
raõ fobre o noíTo Santo. O zelo dalnquifíçaõ oconíumio; 

0 zelo da Inquifíçaõ concitou contra elle o furor, &araiva 
dos Hereges Milanezes, os quaes impacientes do cjue S. Pe- 
dro obrava com a efpada da Inquifíçaõ, lhe mandàraõ abrir 
a cabeça com outra efpada ,& lhe mandàraõ tirar a vida dan- 
dolhe muitos golpes ,&feridas: Semel atque iterum Vulne- 

raVit. , , 
Nem podia efperar menos S. Pedro tanto que chegou a 

fer Inquiíidor com zelo, ou Zelador da honra dcDeos. Em 
quanto o grande Elias íó Santo,que fechava ao Ceo para que 
naòchovclfe, nem orvalhaiíe fobre a terra fobre os cam- ^ 

por- de Ifrael: FiYtt Dominas,fierit ros, JrpluYuimfijuxta ^ 
Verba oris meu naõouve quem omoleftaíTc » nem quem o 
perfcguiífe. Em quanto Elias fóProphcta, que falia va aEl- 
Rey Achai? com toda a oufadia, & com toda a liberdade:- 
TSlon c$o turbaVi Ifrael, fed tu , & domaspatris tut, qui de- ^ 
rcliquiftismandata Domini: naõouve quem contra clle fe ca/r, 18. 
atreveíTe. Tanto porém que levado do zeio acodio Pc''a 

honra dc Deos; tanto que fe oppqz aos Here£u>,& Prophe- 
1 , ; C ij tas 
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tas tail os de Ifrael , &com a cfpadadc Dcos cortou por cllcs 

matando à perto de quatrocentos , & fincoenta : Prophet x 
-baú qua.lrmgenti quinquaginta, quos cum apprehendijfent, 
iiuxit cos Elias , (j inter fecit eos'. logo todos fe conjurà- 

. n ra°a tirarem a Elias a vida , & fadarem a fede do fcu odio 

«M9. COm° !iHuor rubicundo do leu fangue: Zelo flatus jum f pro Domino Deo exercituwn, & qu&runt animam meam ut 
auferant earn. 

Elias ío milagrofo j Elias lo Prophcta naô fazia muita 
oppoíiçaõaos Hereges de Ifrael; mas Elias zelador ,Elias 
com zdo de Deos, que he o melmo que com a efpada da In- 
quifiçaõ nas maõs,dc tal iorte fe oppunhaaosprophetas fal- 
fos,& aos que feguiam asfuas feitas, que a nenhum per- 
doa va, a todos prendia, & a rodos caftigava conforme o me- 
recimento das íuas culpas: ^nos cum apprehendijfent ^inter- 
feat. Por iíTo os ícus fautores andavaõ bufeando occaííaõ 
de fazerem a Elias, o que Elias avia feito aos profetas de 
Baal: £u<trunt animam meam ut auferant earn. E o que naõ 

poderão fazer a Elias os Hereges »& Idolatras de Ifrael, vie- 
raõ depois a fazer os Hereges , & Idolatras de Milaõ a S. 
Pedro Inquifidor. 

Porque S. Pedro, o Inquifidor, com a efpada do zelo de 
Elias cortava peUos Hereges em* todas as oecafioés, que po- 
dia ; tanto andàrao os Hereges,rthe que achàraõ occafiaõ de 
fe vingarem , & com outra efpada tiràraõ a vida a S. Pedro 
o Inquifidor; Impius ficarius "VulneraVit. Finalmente mor- 
reo S. Pedro ás maõs çlos Hereges ; como porem morreo 
com o Credo na boca; como por defender os artigos da Fé 
acabou a vida como perfeito Inquifidor, naõ fó ficou fendo 
da ciaífc dos Pedros mais calificados, fenaõ que paliou a fer 

da claífe dos Elias mais fobidos. Elias pello zelo que teve de 

íc! ' Pcos> ^cgou a fobir athe lá onde eflá poflo o Elemento do 
C4p í;*g »° 'Surrexit Elias quafi ignis: pouco diíTc:chegou a porfe 

' là junto domcfmo Deos; que iffo eíla dizendo a interpre- 

S " tação 
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' taçaõ do home deElias: Eltas , Dominus Deus. 

Efeo zelo de Elias o levantou a competir com ornais 
fuperior dos Elementos, porque as fuás palavras eraõ filhas 
de húa ardente facha : Ver bum tlhus quafi factua ardebati 
fendo o noíTo S. Pedro filho da ardente facha do Patriarcha 

^ S. Domingos, naõ podia o feu zelo deixar de fobir também 
athcondeandaomefmo fogo: Surrexit quafi tgnts. Efe o 
zelo de Elias por iíTo o levantou athe competir com Dees: 
Elias, Dominus Deus:por ler zelo da honra do Senhor: Zelo 
^elatus Jwn pro Domino meo: fendo o zelo do noíTo S. zelo 
dequem zelava a honra deDeos como Inquifidor, parece 
que de algúa forte fe foi elevando athe fe pôr junto daclaflc 
da divindade. Chrifto aífim parece o dá a entender no noíTo 
thema, quando diz que elle> & S. Pedro ambos eftaõ hum 
no outro, pello que S. Pedro o Inquifidor obrou pclla fua 
Fé: Manet in me perfidem, & ego in eo. Donde podemos 
de algúa forte affirmar, que a uniaõ, que ha entre Chrifto, 
&S. Pedro Inquifidor pella Fé, heuniaõ mui parecida áque 
fe dà entre os homês ,& Chrifto pello Sacramento. Auniaó 
de Chrifto com os homes no Sacramento he uniaõ do In me 
manet, & ego m eo: logo fe a uniaõ de S. Pedro com Chrifto 
pella Fé he uniaõ do Manet m me, & ego in eo: fem duvida 
he uniaõ mui parecida á uniaõ do Sacramento} fem duvida 
que o In me manet, St. o manet in me, quafi quafi vem a fer 
a mefmacoufa, para mayor credito, & abono de S. Pedro 
unido a Chrifto pella Fé como Inquifidor: JZuimanet in me 
perfidem, & ego in eo. 

Efta he a claflc , ou o ramo de Santidade athe onde che- 
gou S.Pedro Martyr por Inquifidor, & zelador da Fé de 
Chrifto j faltanos agora ver brevemente o muito fruto, que 
fez, como miniftro dalnquifiçaô: Hic fert fruttum mul- 
tum. Naõ quero fallar aqui no que fez S. Pedro fendo vivo} 
naõ quero fallar no como era incanfavcl em procurar afal- 
vajaõ das almas: In falute anmarwn procuranda ajjidue 

C iij Ver/a- 

t 
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Verjabatur^aõ no fruto que fazia pregando, fendo raro 
o Sermaõ, em que fe naõ oonverteíTem muitos peccadores 

Ex left- ^«tândo eus peccados, & fazendo penitencia das luas cul- 
Btcfitr. Pas: ^ ant am in cone tonando Vim babutt ,utmulti ad poeni- 

tent iam convert erentur. Failarei fó do fruto, que fez derra- 
mandoo feu langue pel la Fé. Derramou S. Pedro pel la Fé o & 

feu Tangue, & como era fangue derramado pella Fé, come- 
çou logo a conciliar aos Miniilros do tribunal dalnquiíiçaõ 
mayores refpeitos. 

Miniilros do tribunal deDcos eraõ aquelles vinte & 
\Aptcdl. quarro, de que S. Joaõ falia no feu Apocalypfe: Viginti 

4* quatuor Jeniores fedeutes: & eíles confcfiavaó que depois da 
morte do Cordeiro he que fe viaõ tratados como Reys, ve* 

Apictl. nerados, & relpeirados como Sacerdorcs: becifti nos Deo 

ft noftro regnum , & Sacerdotes, & regnabimns fuper terrain. 
E que tinha a morte do Cordeiro para grãgcar tanta venera- 
ção , & refpeito tanto a eíles Miniilros do tribunal de Deos.^ 
Que a via de ter ? Tinha que o Cordeiro morreo derramando 
o icu langue pcllo augmento da Fé: Digitus eíi agnus, qui 
occifus o Tangue derramado pella Fé logo acquire ma- 
yores refpeitos,&venerações aosMiniílros dotribunal de 
Dcos: teasti nos Deo noUro regnum , & regnabimusfuper 
teriam. 

Os Miniilros do tribunal de Dcos, de que S. Joaõ falia 
no feu.Apocalvpíé,cu ido eu faõ os Miniilros da Inquifiçaõj 

porque os Miniilros do tribunal da tlnquiíiçaõ, & o>Mi>- 
niílros do outro tribunal em tudo faõ mui parecidos.Os Mi- 
niilros do tribunal de Dcos todos eraõ Sacerdotes: Fecifti 
nos Sacerdotes: & Sacerdotes faõ também os principaes Mi- 
niilros dalnquiíiçaõ. Os miniilros dotribunal de Dcos ti~ 
nhaõ a madureza, & prudência de relhos : Seniores: & eíTa 
mefma prudência, & madureza tem os Miniilros da Inqui- 
fiçaõ ;&fe os miniilros dotribunal de Deos tinhaõ ahum 
Cordeiro, que os exaltava com feu fangue :InJanguine tuo: 
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do óloriofo S. TeJro Martyr. 2$ ^ 
os Miniílros ua Inquiíiçaõ rem também outro Cordeiro, 
que coin (cu fangue os cnnobrcce, & os exalta , qual he S. 
Pedro Martyr, Cordeiro verdadeiramente ua cor do habito, 
Cordeiro na candidez da vida, Cordeiro que derramou o leu 
fangue fó para que os miniílros do tribunal da Inquiltçaõ 

^ fejaõ refpeitados como Reys: Regnabimus Jupcr terrav j.Mas 
naõ he eliefó o fruto, que fez o fangue de S. Pedro; fruti- 

ficou tanto, & de ta! maneira ,queabrio as portas aos Sacra- 
mentos para ferem mais frequentados em Como ,& em Mi- 

lão fem temor , & fem receyo. Em Milaõ, em Como, & em 
outras Cidades naõ deixava de aver ufo dos Sacramentos, 

mas por razaõ dos Hereges tudo fc fazia como ás portas fe- 
chadas, tudo (eohrava como ásefeondidas. Derramou S. 
Pedro o feu fangue, & dalli por diante começàraõ a frtquen- 
tarfe os Sacramentos,fem que ouveífe algum impedimento: 
&aífim avia dcler; porque o fangue de S. Pedro foi fangue 
que fahio acreditando o Symbolo da Fé 5 & fangue que fae 
acreuitando a Fé, eíTe he o langue, que abre as portas aos 
Sacramentos, & os faz fahir para lerem frequentados. 

Aflim que fahio o fangue do lado de Chriílo, d izem os 
Santos Padres ,& com elles toda a Igreja Catholica, que 
fahiraõ cambem os Sacramentos: ExiVit Sanguis: cxierunt 
Sacramenta, o que fenaó diz do mais fangue, que fahio de 
todo o corpo de Chriílo emtodo o tempo de fua fa grada 
paixaó. Pois fe o fangue de Chriílo todo era o mefmo , & 
todo tinha o mefmo valor, & eftkacia, porque le hade dizer, 
que o fanguedo lado fahio para fahirem tarnbem os Sacra- 
mentos; & naõ fe hade dizer que os Sacramentos fahiraõ, fa- 
hindo também o outro fangue ? Direi o porque. Porque o 
outro fangue, que no tempo da paixaõ fahio do corpo de 
Chriílo, lahio para húa coulá, & o fangue do lado fahio para 
outra. O outro fangue fahio para nos lavar as noífas culpas, 
& peccados: LaVit nos àpeccatisnoltris infanguinefuo: & o Jpoc*l. 

P fangue do lado fahio para acreditar a Fé; qué por ilíò Saõ *• 
Joaõ 

1 
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«■/ 24 • Sermão 
Joaõ tanto que vio fahir do lado 0 fangue, diffc era fatigue, 
que trazia comfigoo vir inculcando a todos o crerem nos 
Myfterios da Fé: Exivit fanguis:'. qui Vuítc tefiunonium 

19 perhibuit: ut & Vos credatis : que por iíTo também aífirma- 
va S. Thomè fenaõ metcíTe a lua mão no fangue do lado, ou - 
no lado donde tinha fahido o fangue, que tanto acreditava * 
a Fé,naô avia crer em algum dos Myfterios de Chrifto: TSlifi 

*o. mittam manum meam in latus ejus, non credam. 

Masparaqueheallcgarcomo que S. Thomè aífirma, 
nemcomoqueS.Joaõteí\ifica,fc omcfmofangue do lado 
em trazer comfigo a agoa: Exivit fanguis, & aqua: trouxe 
comfigo o teílimunho de que era fangue fahido para acredi- 
tar da Fé os feus MyRcrios? Pois por trazer a agoa comfigo? 
Sim, fim; que eíTa he a excellencia das agoas fahidas do 
corpo de Chrifto, que faõ oSymbolo da Fe, porque faõ o 
Symbolo de toda a fidelidade.Perguntem-no ao Profeta Ifa- 

lf4i. j). ias: Aqua ejus fideles funt. E como o fangue do lado em vir 
acompanhando a agoa: Exivit fanguis , fy aqua : vinha 
acreditando a Fé : A qua ejusfideles: por iíTo abrio as por- 
tas aos Sacramentos,ou por iíTo os Sacramentos ti veraõ logo 
portas por onde fahiíTem a ferem frequentados: ExiVit fan- 
guis : Exierunifacramenta. O mcfmo com a devida propor- 
ção fucccdeo ao fangue de S. Pedro; era fangue derramado 
por acreditar o Credo, onde fc declarai) da Fé todos os my- 
fterios , por iíTo aflim que fe derramou eftc fangue, aflim 
que S. Pedro acabou a vida , fe começàraõ a frequentar os 
Sacramentos em muitas partes ,onde naõ fc frequentavaõ; 
o mefmofoi fahir o fangue deS. Pedro, que fahirem a pu- 
blico os Sacramentos à imitaçaõ do fangue do lado de Chri- 
fto : o fangue do lado de Chrifto acreditando a Fé nas agoas, 
o fangue de S. Pedro acreditando a Fé no Credo: ExiVit 
fanguis: Exierunt facramenta. 

No fangue do lado hc certo que cftava fignificado o 
fangue do Sacramento do altar; & fahir o Sacramento do al- 
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tar acompanhado da agoafabcm para que foi fFoi para vir 
regando as muitas palmas , <5c as muitas cílolas , que no 
mundo frutifica. Com muitas cílolas alvas , & muitas pal- 
mas verdes diz S.Joaõ vira a húa turba innumeravel de to- 
das as gentes ,& nações: Vtdt turbam magnam ,quam dum- ^ * 

* pit rare nemo poterat, ex omnibus gentibns, amilti Jlolts aU '' 
bis ,(-rpalm<einmanibus eorum. Equcm vos parece pro- 
duziria eflas palmas ,& frutificaria eflas eflolas ? Quem f O 
langue do Cordeiro com reprefentações de morto: La~Ví<- 
runt Jtolas fuás in fanguine Agnn Agnus tanquam occtfus: 
& fangue do Cordeiro com reprefentações de merto he o 
langue de Chriflo no Sacramento do altar 5 & o fangue dc 
Chriflo facramentado o feufruto faõ muitas palmas: Tal- 
m<ein mambus: ofeu frutificar faõ muitas eftolas alvas: 
Amittiftólisalbts. I(To mefmo parece frutificou também o 
fangue de S. Pedro: frutificou tantas cílolas alvas, quan- 
tas laõ as Sobrepelizes dos feus Inquifidores, &Commi(Ta- 
rios , frutificou tantas palmas, quantas faõ as maõs dos 
feus Familiares: Ta'moe in mambas eorum. 

Que o fangue dc S. Pedro Martyr frutifique palmas, 
iíTo nos diz a palmai que nas fuás armas tem por diviza; mas 
parece naõ frutifica eflolas, porque nas fuas armas naõ ve- 
mos fenaõcoroas. Porem vaõ de acordo ique as eftolas alvas 
andaõann exas ás coroas ,& que as coroas andaõ unidas ás 
eflolas alvas,comofevè nos Seniores do Apocalypfe: Cir- 
eumamiãiyeftimentis albisie is-ahiaseílolas alvas: In ca- 
pitibuscoron<eaure<e: cis-ahi vaõ ascoroas. Equando naõ 
Siuizermos dizer ifto,digamos que iflTo he efpecialidade do 
angue de S. Pedro, frutificar palmas , & coroas, quando o 

langue do Cordeiro fao amentado naõ frutifica fenaõ pal- 
mas ,& eftolas. 

Là dizia o Eípofo dos Cantares a certo fogeito, qux fc 
queria frutificar muitas coroas 1 aviaõ concorrer para iílo o 

cume dc Amana, os covis dos Lcoés,& os montes dos Par- 
ti dos: 



*6 Sermão 
c*ntic. dos: Vmi, "Veni , coronaberis de capite Amana, de cubililtis 
4. Leonum ,frde motttibtts 'fiardor um. Amanàna explicação 

da Bíblia quer dizer Fé: Amana, fides: os covis dos Leões, 
& os montes dos Pardos no entender de muitos Doutos 
▼em a Tero mefmo que ajunta, ou ajuntamento dos Here- 
ges ;& vem a fazer eílefentido: Aquellc íb0cito , que pella^ 
t é derrama o feu Tangue às mãos dos Hereges, verdadeiros 
Leocs > & Leopardos da Igreja , eíTe frutifica muitas coroas: 
Vem, Vem, coronaberis; com eíla advertência,que ha de ler 
logeito vindo do Libano:: Vem de Líbano. O Libano da I- 
greja he a Religião do grande PatriarchaS. Domingos, af- 
íim na cor do habito, como no candor de codas as virtudes: 
Li bat iit*, ide it, Candidas. E vindo oGloriofo S. Pedro uo 
Libano deita fagrada Religião a defender a fé como Inqun 
lidor ,& derramando o leu Tangue ásmaós do^ Hereges de 
Mi!aõ,elle parece he o iogeiro deque feialla nos Canta res j 
clle he o Togeico,que como Min jfiro da Inquifiçaõ veyo a dar 
muito íruto, & veyo a frutificar muitas coroas: Vem, Vem3 

coronaberis. Hicfertfruãum multam. 
As coroas que frutificou S. Pedro, húas foraõ para fi, 

outras forãopara os Teus Inquifidores, & Miniíiros da In- 
quifiçaõ. As coroas que frutificou para fi ,Taõ aouellas tres, 
que vemos metidas naquella palma jaTabcr, huade Virgem, 
outra de Doutor, outra de Martyr; mas nem como Martyr* 
nem como Doutor, nem como Virgem quer S. Pedro coroa 
nenhua na cabeça ,fenaõ Tó nas Tuas maôs. Pois Te os mais 
Santos nas cabeças he que tem as coroas, & os diademas 
dos Teus merecimentos j como S. Pedro naõ quer mais dia- 
dema , nem mais coroa que aquella eTpada, que tem atra vcf- 
•fada na ca beça/1 Porque aquella cTpa da he q melhor diadema, 

& he a coroa do ma is fino ouro, que pôde ter S. Pedro 11a 
cabeça, por Ter aquella eTpada o final de roda a Tua Santi- 
dade * o final de toda a Tua honra, & o final de todo o Teu va- 
lor como Miniílro da Inquifiçaõ, 
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Ifto parece quiz já làdizer oEccleíiaílico quando fal- 

lando de Aram dizia, que o final da fua fantidade > a gloria 
da fua honra, & as obras do feu valor, efía era a melhor co- 
roa de ouro, com que Aram fe coroava: Corona aure a Juper Ecclt\. 
nutram ejus exprejfaJigno Sanel 1 tatu, & gloria honoris, o-47. v 

^pusYirtutis. Logo fendo aquella cfpada ofinal davirtude, 
do valor ,& da Santidade de S. Pedro «aquella efpada he a 
melhor coroa de ouro, que S. Pedro pode rer na fua cabeça: 
Corona aureafuper caput ejus.Com aquella cípada na cabeça 
he que obriga a Deos a multiplicai as coroas dos feus Inqui- 
fídores, Qualificadores, CommiíTarios, & Familiares: com 
aquella efpada na cabeça cílà pedindo a Dcos para todos 
os Miniítrosda Inquifiçaõa coroa das coroas.qual he a da 
Eterna Bemaventurança.Epor iflfo todes fomos obrigados 
a dizer em voz alta ,& intelligivel: Viva a Fé dcjefu Chri- 
flo: Viva o Gloriofo S. Pedro Martyr, que pella Fé deo a vi- 
da fendo Inquifidor: Viva a fanta Inquifiçaõ,onde a Fé tan- 
to fe apura , &fe exalta: viva por todos os ftculos dos fecu- 
los j viva em quanto viver a Igreja Catholica. Amen. 

FINIS, LAUS DEO. 
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